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APRESENTAÇÃO

O modo com que nos relacionamos com o conhecimento impacta diretamente o 
processo de ensino aprendizagem e também no modo como encaramos o processo 
de construção do conhecimento como todo. Há, da mesma maneira uma diferença no 
tratamento que damos à tensão existente entre a informação  produzida  pela ciência e 
aquela a que temos acesso cotidianamente, que reside exatamente na conexão que estamos 
dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, a informação e a experiencia cotidiana dos 
indivíduos. De maneira geral, essa relação é vista atualmente, como um elemento de 
embates e resistências, em uma dinâmica própria, que não é sempre harmônica. Essa 
espécie de tensão é particularmente visível no momento em que vivemos: há uma espécie  
conservadorismo que está em crescimento no Brasil atualmente se alimenta dela,  e que se 
coloca, muitas vezes como resistente a ciência de referencia e aos consensos científicos 
reconhecidos. Há uma factualização das informações que passam a fazer sentido para 
o indivíduo validadas especialmente pela sua própria experiencia com o real. Assim, os 
“espaços de domínio público” do conhecimento vem ganhando cada vez mais dimensão 
no processo da formação de opiniões, posicionamentos e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade de um aprofundamento no entendimento 
do funcionamento destes espaços de difusão da informação e na maneira como os sujeitos 
e os sentidos do real são constituídos. O pensamento é construído no espaço de relação 
entre as pessoas, no reconhecimento e na interação dos indivíduos. Da mesma forma em 
que os saberes e a ciência se expressam por meio de linguagens, mas não se reduzem 
a elas. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e reconhecimento dos sujeitos como elementos formadores desse sentido 
(que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói sua experiencia 
do real) que a história adquire profundidade, riqueza e forma É dessa experiencia que o 
conhecimento histórico, se estabelece, se compõe e constrói significados.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 14
doi

TEMPESTADE OU TEMPO FIRME: ANÁLISE 
HISTÓRICA E POLÍTICA SOBRE A PRESENÇA DE 

DEMOCRACIA NO BRASIL

Data de aceite: 10/08/2020

Fernanda Viana Falkoski
Colégio Sinodal Tiradentes

RESUMO: Evidentemente muito do que existe 
hoje não é como um dia já foi e nem mesmo 
como um dia será. Mudanças fazem parte 
de qualquer processo evolutivo, do mais 
simples ao mais complexo, e naturalmente a 
democracia também passou e passa por ações 
de alterações. É essencial entender que a 
história do Brasil enfrenta momentos frágeis e 
problemáticos em excesso desde seu início, e, 
que ainda na época atual, somos influenciados 
por não possuirmos devido conhecimento 
de nossas raízes e heranças históricas. De 
maneira não eventual, presenciamos cada vez 
mais uma comunidade desinteressada e leiga 
em quaisquer que sejam os aspectos políticos, 
principalmente ao observarmos a nossa 
juventude. As gerações que se levantam hoje 
são os próximos médicos, policiais, bombeiros, 
vereadores, deputados e presidentes do país. 
Todavia, é possível perceber uma enorme apatia 
por um dos setores que movem a sociedade, a 
política em sua totalidade. É indubitável que a 
vida do ser humano é cercada por política no 
abrir olhos de manhã cedo até o adormecer, 

por isso, é extremamente alarmante a maneira 
como as pessoas lidam com a presente 
conjuntura na qual vivem. Claramente passamos 
por momentos turbulentos e de mudanças, 
sejam elas positivas ou negativas, onde está 
gradativamente pior expor qualquer tipo de 
opinião ou pensamento, independentemente 
de partido, lado ou posicionamento. Além 
de que, o cenário político atual no Brasil 
contribui para certo nível de confusão e falta de 
entendimento. Levando isso em consideração, 
surge o problema: De que forma nós, cidadãos, 
contribuímos com as mudanças que ocorrem no 
país e lidamos com os momentos de estabilidade 
e instabilidade, sobre os quais a democracia 
brasileira passou ou passa? Objetivou-se, desta 
maneira, analisar e entender como o Brasil, em 
uma linha de tempo histórica, compreende e 
lida com a democracia a partir do levantamento 
bibliográfico, entrevistas com especialistas 
da área e debates com o corpo discente do 
ensino médio de escolas públicas e privadas. 
De posse de resultados parciais, percebeu-
se nos debates, por parte dos alunos, um 
grande desconhecimento, indiferença e mesmo 
desprezo, no que tange a vida e a história 
política do país. Quanto aos especialistas, 
verificou-se um equilíbrio de opinião acerca de 
uma estabilidade democrática ou não, porém 
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todos concordaram que realmente há uma grande falta de interesse da sociedade sobre o 
tema, principalmente dos mais jovens. Contudo, debates e levantamentos constantes são 
necessários para o entendimento do momento político nacional, levando-se em consideração 
a relevância do tema no cotidiano e na atualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Democracia, Política, Brasil, Sociedade, História. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Muito antes das sociedades se organizarem como são hoje, os primeiros seres-
humanos coexistiam de maneira tranquila com a natureza e viviam em pequenos bandos. 
Esses grupos primitivos possuíam uma estrutura onde as tarefas eram divididas da forma 
que julgavam mais adequada para a sobrevivência do maior número de pessoas, levando 
em conta que, neste dado momento da história, tudo era uma questão de sobreviver. 

Todavia, a convivência em grupo sempre contribuiu para o surgimento um ambiente 
hostil e agressivo, pois era preciso que um líder se levantasse e consequentemente 
grandes conflitos por interesse individuais eram iniciados. Era um governo de poucos, onde 
apenas os mais fortes ou mais sábios estavam a frente e o que ocorria era a submissão 
das vontades pessoais à vontade do chefe do grupo.

Isso continuou (e pode-se dizer que ainda continua) a acontecer por muitos anos e 
de muitas maneiras diferentes, de modo que com o passar do tempo, esse governo foi se 
mascarando, dando ao povo uma falsa liberdade, jamais questionada. 

Com o decorrer das sociedades, essas foram moldadas de acordos com os princípios 
e necessidade próprias e, consequentemente observa-se neste processo o advento de 
distintas formas de governar, dentre eles, a democracia, que surge na história de feitio 
severamente lento, graças a alguns políticos como Sólon, Clístenes, Péricles e Efialtes, 
que reestruturaram a política da cidade de Atenas na Grécia, e por isso, os atenienses 
são considerados os precursores da democracia.

É inegável que esse conceito político grego, já não se parece mais com a ideia que 
entendemos hoje, as demandas sociais definitivamente não são as mesmas e foi preciso 
que mesmo a democracia se adaptasse aos novos tipos de Estado, todavia, seu fim útil 
deveria ser ao menos semelhante, levando em conta que o “governo do povo” continua 
sendo do povo. 

Aos poucos a democracia se tornou apenas mais um adjetivo de cada governo e 
inclusive cada vez mais pode se parece com uma mera aparência de participação política, 
fazendo com que as pessoas acreditem em algo que talvez já não exista de maneira tão 
efetiva como deveria ser. 
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1.1	Problema

O significado etimológico da palavra democracia é “governo da maioria” ou “governo 
do povo”, que nascida na Grécia, surgiu como uma solução para os tipos de governos 
vigentes considerados injustos pelos cidadãos da época, contudo, a definição grega entra 
em contraste com a democracia moderna quando a política atual caracteriza-se pelo 
individualismo enquanto em Atenas a democracia simplesmente pertencia aos cidadãos 
livres, que sentados em praças públicas, decidiam o futuro da polis deixando seus 
interesses individuais de lado segundo normas criadas coletivamente e aceitas por todos. 

Levando isso em consideração surge o problema de pesquisa: 
De que forma nós, cidadãos, contribuímos com as mudanças que ocorrem no país e 

lidamos com os momentos de estabilidade e instabilidade, sobre os quais a democracia 
brasileira passou ou passa?

1.2	Objetivos

Os objetivos dividem-se em: geral e específicos.

1.2.1	 Objetivo Geral

Analisar e entender como o Brasil, em uma linha de tempo histórica, compreende e 
lida com a democracia.

1.2.2	 Objetivos Específicos

•	 identificar como o cidadão influencia na construção de um país democrático;

•	 analisar os aspectos democráticos e não democráticos do Brasil;

•	 observar os critérios que determinam a existência de uma democracia;

•	 entender de que maneira o Brasil expressa a democracia desde o ano 1500.

1.3	Justificativa

De maneira não eventual, presenciamos cada vez mais uma comunidade 
desinteressada e leiga em quaisquer que sejam os aspectos políticos, principalmente ao 
observarmos a nossa juventude.

As gerações que se levantam hoje são os próximos médicos, policiais, bombeiros, 
vereadores, deputados e presidentes do país. Todavia, é possível perceber uma enorme 
apatia por aquilo que move a sociedade.

É indubitável que a vida do ser-humano é cercada por política do abrir aos olhos de 
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manhã cedo até a hora de se deitar para dormir, então por que não procuramos saber o 
que está acontecendo quando isso nos diz tanto a respeito? 

Evidentemente passamos por momentos turbulentos e de mudanças, sejam elas 
positivas ou negativas, onde é gradativamente pior expor qualquer tipo de opinião ou 
pensamento, independentemente de partido, lado ou posicionamento. Além de que, o 
cenário político atual no Brasil, usualmente, contribui para certo nível de confusão e falta 
de entendimento. 

Comumente, tratamos a política como o jogo de futebol que passa no domingo à 
tarde não percebemos que cada passo dado é uma alteração no percurso inteiro do futuro 
da história de uma nação. 

Conforme Edmund Burke, “um povo que não conhece a sua história está condenado 
a repeti-la”, e, levando em conta a grande preocupação que surge, é de extrema relevância 
que estudemos as origens políticas e democráticas do Brasil, para que saibamos entender 
e lidar com o excesso de informação que nos é apresentado hoje. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A democracia na Grécia Antiga

O significado etimológico da palavra democracia é “governo da maioria” ou “governo 
do povo” e surgiu em Atenas, na Grécia antiga, próximo do século V a. C e caracterizava 
a forma de governo de administração política dos interesses coletivos da população das 
cidades-estados. A implantação desse sistema aconteceu de forma lenta e gradativa, 
pois na época a cidade era controlada por uma pequena parcela elitista da sociedade, 
eram os chamados eupátridas, que detinham da maioria das terras e dos escravos. 
Progressivamente o poder que estava todo na assembleia eupátrida, o Areópago, foi 
transferido para a assembleia do povo, conhecida como Eclésia. 

Desde seu surgimento, a democracia tinha como principal objetivo expandir o poder 
político para uma maioria da sociedade ateniense, de modo que a população tivesse mais 
voz ativa nas decisões que diriam respeito ao seu cotidiano. A Eclésia era o principal órgão 
do sistema, era uma assembleia que se reunia uma vez por mês e todos os cidadãos 
atenienses poderiam dar a sua opinião e votar nas das propostas trazidas pelo Boulé, 
comitê executivo, exceto os estrangeiros, escravos e mulheres, que não eram possuíam 
cidadania.

Os atenienses se tornaram extremamente orgulhosos de suas conquistas e se gabava 
de morar no local mais civilizado do mundo, acreditavam ser superiores ao restante da 
Grécia pois sabiam resolver os conflitos por meio de discussões inteligentes e cheias de 
argumentos, tendo em vista que se tornou quase que obrigatório saber debater em Atenas, 
já que as decisões eram todas tomadas dessa maneira, inclusive, é neste momento de 
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história, levando em conta a necessidade, que surgem os sofistas, mestres na arte da 
retórica e da persuasão e que foram duramente criticados por Sócrates e Platão. 

De qualquer maneira, é interessante observar a forma como os atenienses se 
organizavam e como as suas leis faziam muito mais sentido que do que, por exemplo, 
a Constituição brasileira. As leis comuns gregas nascem de discussões e confrontos 
filosóficos daqueles que expressam suas opiniões e que apresentam temas políticos, ao 
contrário do povo brasileiro que apenas aceita aquilo que lhe é imposto. 

Para os gregos, o conceito de política é genuinamente referido à coletividade, ao que 
é comum. Consequentemente, a reponsabilidade que cada pessoa assume no presente 
é um legado para as próximas gerações, pois a mentalidade quanto ao que é público e 
quanto ao bem comum é passada como um valor, logo, observa-se uma Atenas engajada 
totalmente e continuamente na política e na filosofia, questão muitíssimo preocupante se 
trazida para o cenário atual do Brasil.

Todavia é preciso ter a clareza que não é correto tomar a democracia grega como 
um exemplo sem imperfeições a ser seguido. A análise do sistema democrático de Atenas 
deve ser feita com extremo cuidado, pois estamos falando de uma democracia que excluía 
a maioria de seus cidadãos. Sabemos que para os padrões da época, o surgimento de 
uma nova forma de governo, que contraria tudo o que existia até em então, é um avanço de 
proporções extremas, mas que ainda assim não deve ser seguida como modelo definitivo 
no mundo atual, principalmente ao levarmos em consideração que já se passaram mais 
ou menos 2500 anos desde então. 

A Democracia histórica e a sua definição processual

Atualmente é muito comum transformamos a palavra “democracia” em um adjetivo. 
O que ocorre é a adjetivação do Estado como sendo um “Estado democrático”, de 
forma que a democracia passe a ser um dos pontos que o governo deve exercer, porém 
não é o governo em si, ela se torna parte do sistema, mas não é o sistema. Segundo 
Rosenfield, doutor em filosofia e escritor gaúcho, (1984 p.14) “O Estado moderno configura 
historicamente um fenômeno político desconhecido que termina por fazer da democracia 
uma forma de legitimação do seu próprio poder. ”

O senso comum de democracia é demasiadamente limitado, é notório que um dos 
principais modos de se participar da política de um país é através das eleições, todavia, 
esse definitivamente não é o único critério para se estabelecer uma democracia. 

Gradualmente, a democracia passou de um “governo de muitos” para uma 
centralização política nas mãos de uma minoria que apenas exerce o poder que tem 
por seleção da maioria. O que vigora em países como o Brasil são democracias não 
consolidadas e não efetivas, de modo que seu povo apenas creia que exerça determinada 
liberdade ou autoridade política, enquanto na verdade não passa de mera aparência. 
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	 Ao voltar na história, é possível perceber que mesmo em períodos como o Segundo 
Reinado brasileiro (1840-1889) e na antiga União Soviética existiam processos eleitorais 
e em que a população poderia participar das votações, e nem por isso, estes momentos 
históricos são considerados democráticos. 

Para entender um pouco sobre o espaço que a democracia ocupa nas sociedades ao 
longo da humanidade, compreender a definição processual dela é essencial. A definição 
processual trata-se de um conceito de classificação das formas de um governo, para que 
sejam estabelecidos critérios de avaliação e comparação para assim indicar os graus de 
democratização de cada nação.

Quando aplicado ao Brasil, é fácil perceber de que muitos de seus períodos 
históricos que são vistos como, muitas vezes, precursores da democracia, em realidade 
são não democráticos, como é o caso da Primeira República ou República Velha. O marco 
que deveria ser o início da democracia no Brasil, foi na verdade um golpe de Estado, 
considerado assim por diversos historiadores e pesquisadores da área, aplicado em Dom 
Pedro II por Marechal Deodoro da Fonseca, no dia 15 de novembro de 1889, dia este 
conhecido como proclamação da república brasileira. 

Dentre tantos aspectos que poderiam ser citados para refutar a existência de uma 
democracia na época, há dois que são primordiais, talvez os que mais chamem atenção 
nesta república recém implantada, são eles: a restrição do direito ao voto e a corrupção 
no sistema eleitoral da época. Neste período, apenas homens acima de 21 anos e 
alfabetizados poderiam votar, ou seja, mulheres e analfabetos não deveriam chegar 
nem perto das urnas, todavia, analisando as condições brasileira de 1889, é de fácil 
entendimento que apenas as pessoas de classe mais altas, ou seja, a pequena minoria, 
sabiam ler e escrever, logo, a maioria da população brasileira não participava de um dos 
principais aspectos da nova democracia. 

A Velha República foi marcada pelo coronelismo e pelas oligarquias, ou seja, o poder 
estava sempre concentrado na mão de nobres fazendeiros ou coronéis proprietários de 
terra. Nesse cenário surge o chamado voto de cabresto, que foi um mecanismo, muito 
praticado pelos grandes barões, de compra e venda de votos. Ou seja, os coronéis, 
literalmente mandavam e desmandavam da vida política do país em seus conhecidos 
currais eleitorais. E é também nesse período que o Brasil vive um momento que ficou 
conhecido como a “política do café com leite”, que de um certo ponto de vista, pode 
ser considerado como uma aristocracia oligárquica mineira e paulista, onde o poder 
se revezava entre representantes desses estados e quem quer que fosse os outros 
candidatos, eles não teriam chance de assumir a presidência. Um bom exemplo que 
possibilita assimilar o nível de corrupção e frauda das eleições da Primeira República é o 
décimo primeiro presidente do país, Epitácio Pessoa, que se elegeu não estando no Brasil 
e não participando de campanhas eleitorais.
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A Primeira República do Brasil deveria ser o início de uma nova transformação e de 
um novo jeito de se pensar, pois essa é a essência da democracia. Infelizmente, como 
fica claro após uma pequena e superficial análise de apenas alguns aspectos da época, o 
início republicano do país teve mais aspectos antidemocráticos do que o próprio período 
imperial de Dom Pedro II.

Democracia Substancial

Para que haja melhor esclarecimento e melhor classificação do que pode ser 
considerado uma democracia consolidada ou não, é importante entender que a democracia 
se divide em forma e substância. Seu aspecto formal se organiza nos fundamentos 
característicos deste regime, dentre os principais estão as livres eleições, o voto universal 
e secreto, a autonomia dos poderes de Estado, a existência de mais que um partido 
político, a liberdade de expressão e pensamento, ou seja, os meios pela qual a democracia 
pode ser colocada em prática.

O seu aspecto substancial é aquele facilmente esquecido, todavia, de extrema 
importância. Diz respeito aos resultados do processo, isto é, basicamente, à qualidade 
da democracia do Estado. Destacam-se nesta perspectiva, primeiramente a igualdade 
política e perante a lei do cidadão na prática e não apenas na teoria. Leva-se em conta 
também na democracia substancial as desigualdades econômicas da população, que 
devem ser as menores possíveis, mesmo que as pessoas pertençam a diferentes grupos 
e classes sociais, ninguém, sob hipótese nenhuma, pode ser privilegiado ou discriminado 
no que tange a direitos primordiais. Todos devem ter acesso aos bens materiais básicos e 
aos bens culturais de todos os níveis, moradia, educação, saúde, lazer, arte, etc. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 54,8 milhões 
de brasileiros estão abaixo da linha de pobreza, isso significa que aproximadamente ¼ da 
população tem renda domiciliar por pessoa inferior a R$ 406 por mês. 

Evidente que estes dados para um país desenvolvido são alarmantes e eles ficam 
ainda pior quando analisados na perspectiva da distribuição de renda. A distribuição 
brasileira está entre uma das piores do mundo. Segundo o IBGE, em 2017, 10% da 
população era dona de 43,3% da renda total do país, enquanto os 10% mais pobre 
detinham 0,7% da renda. E para completar, ainda há uma grande diferença no tratamento 
da população mais rica para a população mais pobre perante a sociedade. 

Infelizmente, a democracia do país cai por terra neste aspecto substancial quando 
notoriamente boa parte da população não tem acesso à saúde pública de qualidade, 
educação de qualidade e muitas vezes nem mesmo a saneamento básico e água encanada 
em casa. 
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O desuso da Democracia

A democracia é um processo lento e complexo. Nesse sistema a representatividade 
é falha, a verdade nunca é uma só e o populismo sempre se faz presente, com a 
apresentação de alguém que diz falar em nome do povo para resgatar a democracia da 
mão das elites.

Em países como o Brasil, que não possuem uma democracia consolidada e apenas 
transitam para uma, as manifestações de ruas e outros processos que exigem a soberania 
popular podem vir a gerar tanto uma democracia efetiva quanto a sua apropriação formal 
por uma parcela, geralmente elitizada, da política e ainda levar a possibilidade de uma 
não-transição à democracia de fato.

Esse processo é fácil de ser observado ao levar a França de 1789, em consideração 
e todo os seus 10 anos de luta e revolução entregues na mão de um sistema semelhante 
ao deposto. Observa-se então que a tensão que nascia das exigências por maiores 
participações políticas acabou por cair em reinvindicações que asseguraram a constância 
do governo.

Com isso, é preciso ressaltar que o direito ao voto é, incontestavelmente, uma das 
maiores conquistas dos cidadãos do século XIX, todavia, pode ser só mais um protocolo 
a ser seguido, deixando a estrutura política e social intacta, se não vier acompanhado de 
outras maneiras de intervenção política.

A desigualdade e o individualismo

Previamente definido, as gigantescas desigualdades sociais fazem com que o caráter 
democrático do país seja questionável. Um dos principais papeis da democracia é mediar 
esta diferença de classes e diminui-la o máximo possível. Sendo essa a sua função, quem 
assume o papel de mediador é também quem acaba criando a desigualdade, o Estado, 
pois é ele que ocupa uma posição central neste processo de identificação da sociedade, é 
através dele que a sociedade se determina, desta maneira, podendo ele se colocar acima 
deste processo, modelando-o e usualmente esse processo modelador e essa função 
mediadora partem do princípio do “tirar de uns para dar a outros”.

Consequentemente observa-se no mundo atual, o nascimento de uma sociedade 
individualista que tem como estrutura base princípios do consumismo e do egocentrismo. 
A democracia na Grécia antiga é essencialmente sobre o comum, o coletivo e o público. 
Se não fossem as ágoras, as praças e as assembleias, os gregos jamais formariam as 
suas leis e debateriam os seus princípios. O que é presenciado hoje é uma falha no 
sistema público onde tudo passa a ser individual e nada mais é de bem comum. 

	 Percebe-se o advento de Estados que, através de valores de bem-estar material e 
utilidade, “jogam” com a sua própria população, onde grupos sociais e indivíduos distintos 
entram em uma arena para disputar quem tem mais força e a quem o poder pertence, sem 
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ao menos perceberem que são apenas marionetes nas mãos de quem verdadeiramente 
exerce o poder. Trata-se, portanto, de uma sociedade que iguala todos os indivíduos a 
objetos. E é natural que não há meios de se exercer uma democracia em um Estado 
moderno individual. O questionamento principal a ser feito é, se a democracia é o “governo 
do povo” como pode ela vigorar sem o “povo”, já que esse está ocupado sendo feito de 
objeto?

Corrupção: o inimigo da democracia

Há anos a sociedade brasileira passa por momentos de amor e ódios com os seus 
governantes. Diariamente a população é assolada por novos escândalos de corrupção 
vindos diretamente de capital administrativa do país. Essa é questão é muito complexa 
e muito mais antiga do que parece. É de senso comum que o Brasil tem problemas com 
corrupção desde a chegada dos primeiros portugueses nestas terras, desde então o país 
já passou por diversas outras formas de governo e em absolutamente todas a exploração, 
o descontentamento do povo e o roubo sempre estiverem presentes, a única e primordial 
diferença é que desde o início da Nova República (1985) a corrupção acontece de maneira 
muito descarada e noticiada.

Desde o início da Nova República até o momento atual (2020), o país já teve 8 
presidentes, sendo que dois destes nunca terminaram seus mandatos pois sofreram um 
processo de impeachment, um já esteve preso acusado de roubo e fraude durante o 
tempo como presidente e dois foram eleitos como vice-presidentes, porém precisaram 
assumir após a deposição dos presidentes em questão.	 Evidentemente que isso 
choca, escandaliza e indigna toda a nação brasileira. Em pleno século XIX, não deveriam 
estar sendo discutidos temas como este pois os representantes escolhidos sabem o que 
estão fazendo, ou pelo menos deveriam.  Repetidamente, a democracia é o governo do 
povo. É o povo quem faz o governo. Em tese, os governantes estão lá porque deveriam 
representar aquilo que a população quer, porque foram elegidos pela maioria. O que 
acontece seguidamente nas eleições são as crises de representatividade, o povo brasileiro 
ainda não se sente representado por quem está a sua frente, em qualquer que seja a 
esfera administrativa, e isso ocorre sistematicamente, eleição por eleição

Porém, é preciso que a base da sociedade seja analisada com um cuidado muito 
especial. O que mais se ouvem são reclamações a respeito de política brasileira, contudo, 
olhar para a política do país é colocar um espelho em frente a nação. A nação é a política 
do país. Se a política é ruim, se o sistema falhou, a culpa não é só do presidente Y ou 
do deputado X. A culpa é de cada um dos cidadãos que continua agindo como se nada 
estivesse acontecendo e se corrompendo por muito menos do que bilhões de reais.

Não há maneiras de fazer a democracia coexistir com a corrupção. Enquanto houver 
corrupção, não existe democracia. E lamentavelmente, sabemos que essa é uma das 
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principais realidades e pautas debatidas no Brasil. A luta pela democracia é contínua e 
lenta, e deve ser confrontada junto com a luta contra a corrupção, para que nenhuma de 
ambas seja inútil e jogada fora pelas próximas gerações. 

A ignorância e o desinteresse: armas antidemocráticas

Uma das maiores adversidade que existe no Brasil de 2020 para a legitimação da 
democracia passa pela falta de interesse e pela apatia social por assuntos como a política. 
Cometemos o grande equívoco de pensar que política é algo que acontece apenas dentro 
de parlamentos, senados, que se trata de partidos, candidatos e eleições, mas não nos 
damos conta de que política se refere a tudo o que vivemos cotidianamente. Ao acordar 
pela manhã e decidir se visto a blusa laranja ou a roxa, eu faço política. Ao escolher entre 
arroz ou batatas para o almoço, exerço um ato político. Política nada mais é do que a 
arte de fazer escolhas, saber deliberar e entender o porquê optar por um caminho e não 
por outro. Ao questionar para aproximadamente 150 jovens de 15 a 18 anos quantos 
deles faziam política, 68% deles afirmaram que não gostavam e não possuíam nenhum 
envolvimento com a política durante a sua rotina. Percebido então, o erro comumente 
cometido a que me refiro.

Não entender o real significado e importância da política em nossas vidas, 
consequentemente gera problemas ainda mais agravantes. Não conhecer a história 
do país e não possuir interesse em entender como funciona o mecanismo político da 
sociedade nos leva a uma população que não sabe e não procura compreender o porquê 
de precisar ir às urnas a cada dois anos e muito menos conhecer quem está escolhendo 
para decidir o seu próprio futuro.

Hoje reclamamos da forma como as coisas acontecem no Brasil. Não são raros os 
múrmuros contra o governo, contra os partidos e contra os governantes, porém existem 
coisas que sempre se manterão da mesma forma, pois dependem exclusivamente da 
educação e do interesse de um nação e enquanto isso não existir, veremos a mesma 
situação se repetindo diariamente. 

Esses 150 jovens os quais citeis, foram adolescentes de Ensino Médio de redes 
privadas e públicas com quem tive a oportunidade de conversar. Temos a certeza de 
quem num futuro não tão distante, entre eles estão próximos professores, médicos, 
policiais, vereadores, deputados e, quem sabe, presidentes do país. Ao perguntar a eles 
o nome do primeiro presidente da república do Brasil obtive respostas como “Getúlio 
Vargas”, “Fernando Collor”, “Dom Pedro II” e “Pedro Álvares Cabral”, apenas 5% deles 
souberam explanar com facilidade o nome de “Marechal Deodoro da Fonseca”.  Isso é 
grave, chocante e inadmissível. Contudo, não é possível que culpemos apenas os jovens 
por isso, pois no meio dessa história, eles não são nada mais do que vítimas. É impossível 
que se nutra interesse por algo que não é apresentado, não é ensinado e quando se 
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toca no assunto seja tido como algo ruim, danoso e sem relevância, quando política é o 
extremo contrário de tudo isso. 

É preocupante viver em um país onde as pessoas sequer lembram a quem deram o 
seu voto nas últimas eleições. E é ainda mais revoltante perceber que não existe nenhuma 
espécie de incentivo para que a democracia não caia em desuso. 

A resposta chave para tudo isso é apenas uma: educação. Enquanto for preciso 
lutar pelo acesso a uma educação de qualidade, continuaremos mantendo o cenário do 
jeito que está, não propositalmente, mas por uma ingênua ignorância. Sem sombra de 
dúvidas, a indiferença e a imparcialidade é o que assombra a democracia brasileira desde 
os seus primórdios. É confortável não sair do lugar, de fato é. Porém a cada ano que vier 
a passar sentiremos com ainda mais intensidade os efeitos de ficar parado. 

Democracia não é sobre uniformidade. Não é sobre a não existência de conflito. 
Justamente é o oposto. É sobre debate, sobre diversas opiniões e sobre não concordar, 
o progresso é a consequência de milhares de cabeça pensando juntas e trazendo pontos 
de vista diferentes. Democracia é sobre espaço e sobre respeito. É entender o meu direito 
e dever de estar presente e saber respeitar o direito e o dever do próximo de também se 
fazer presente, mesmo que diferente de mim. 

Afirmar que o momento atual brasileiro é “tempestade” não se faz necessário. É nítido 
que o Brasil passa por momentos de turbulência política há mais ou menos 500 anos. Não 
somos a geração privilegiada a estar presenciando isso, porém podemos ser a geração 
determinada a começar a mudar essa questão. Evidente que levamos muito tempo para 
chegar onde estamos hoje, então é lógico que levaremos tempo para reverter a situação. 
O primeiro passo para isso é nada mais nada menos do que conhecer e entender o que 
nos trouxe até aqui. Como muitíssimo bem colocado por Edmund Burke, filósofo inglês, 
um povo que não conhece a sua história está condenado a repeti-la. Passaremos muito 
tempo em tempestade se continuarmos a não compreender o básico das nossas raízes. 
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